PRINCIPIOS  EDITORIAIS

UTOPIA define-se como revista anarquista de cultura e intervenção, o que significa 

a reivindicação do património histórico das ideias libertárias e do movimento anarquista, ainda 

que à luz de um pensamento próprio, activo e actual, e no respeito face a outras interpretações 

desse património.

Ao definir-se como de cultura e intervenção, UTOPIA  pretende-se como um espaço de 

tolerância, diálogo e criação, procurando contribuir para o aperfeiçoamento dos homens 

e para o alargamento das suas possibilidades de expressão e de invenção.

Ao definir-se como de cultura e intervenção, UTOPIA  pretende-se como um espaço de análise 

e debate dos fenómenos sociais e políticos das sociedades contemporâneas, procurando contribuir 

para a emancipação e a liberdade dos indivíduos e dos grupos sujeitos a quaisquer situações de opressão, repressão e intolerância, assim como procurará opor-se aos sistemas e mecanismos 

conducentes a manter situações de constrangimento e desvantagem social e económica 

de indivíduos e grupos em relação a outros, e ao Estado, entendido como um poder a que todos os homens devem obedecer mesmo que em desacordo com ele. 

Nesta intervenção, UTOPIA  será expressão de lucidez e de revolta, assumindo plenamente 

o carácter utópico das tarefas a que se propõe.

UTOPIA  guiará a sua acção por uma ética de honestidade, frontalidade, solidariedade e tolerância, 

que se procura expressar nestes princípios editoriais e que levará à prática em cada edição 

e em quaisquer actividades que venha a desenvolver.

As colaborações não solicitadas são desejadas, embora sujeitas à apreciação do colectivo editorial. Qualquer colaboração não publicada será devolvida ao autor, com a justificação dessa decisão. 

O colectivo editorial compromete-se a abrir rubricas de debate quando tal for considerado enriquecedor 

e esclarecedor para os leitores e para os princípios aqui defendidos, sendo os autores 

previamente informados dessa intenção. 

A indicação de um proprietário e de um director da revista deve-se a exigências legais, 

sendo desejada a rotatividade da direcção entre todos os que fazem UTOPIA . 

A responsabilidade dos textos assinados é dos seus autores e a responsabilidade pelo projecto 

é de todo o colectivo editorial.

